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UPAs de Cuiabá oferecem atendimento ágil em casos de AVC
dentro da janela terapêutica

Protocolo especializado garante diagnóstico e encaminhamento rápido em menos de 30 minutos

As quatro Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) localizadas em Cuiabá funcionam sob um protocolo
estruturado destinado a garantir o atendimento célere de pacientes que apresentam sintomas sugestivos de
Acidente Vascular Cerebral (AVC). O objetivo é assegurar o encaminhamento ao tratamento especializado
dentro da janela terapêutica, que compreende as primeiras quatro horas após o surgimento dos sintomas,
período crítico para minimizar sequelas e potencializar a recuperação do paciente.

A administração municipal, através da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), mantém operacionais as UPAs
Norte (Morada do Ouro), Sul (Osmar Cabral), Oeste (Verdão) e Leste (Leblon), todas articuladas ao
protocolo SOS AVC. As equipes profissionais recebem capacitação contínua para reconhecer precocemente
os indicadores da condição, implementar as primeiras intervenções terapêuticas e coordenar a transferência
para o Hospital Municipal de Cuiabá (HMC), instituição de referência para tratamento neurológico na região.

A efetividade deste sistema de fluxo foi evidenciada nesta quarta-feira (5), especificamente na UPA Norte
(Morada do Ouro). Um paciente chegou à unidade com sinais de AVC às 13h58 e foi transferido ao HMC às
14h25, representando um intervalo de apenas 27 minutos desde o atendimento inicial até o encaminhamento
para o hospital especializado, mantendo a situação dentro do período terapêutico recomendado.

No decorrer do atendimento, um acompanhante do paciente manifestou comportamento hostil frente à equipe
assistencial. Diante desta situação, acionou-se o sistema de segurança, e agentes da Polícia Militar foram
deslocados para garantir a proteção dos profissionais de saúde, dos pacientes internados e demais
frequentadores da unidade.

O secretário adjunto de Atenção Secundária, Odair Mendonça, ressaltou que a rapidez na resposta
assistencial decorre da organização adequada da estrutura de saúde municipal e do profissionalismo das
equipes envolvidas. O gestor enfatizou que o atendimento rápido em casos de AVC é determinante para
preservar a vida e reduzir potenciais incapacidades. Complementou sua fala mencionando que qualquer tipo
de agressão contra os profissionais de saúde compromete a qualidade do atendimento disponibilizado à
comunidade e que tais condutas configuram infrações penais.

A Secretaria Municipal de Saúde reafirma que episódios de violência contra profissionais prejudicam
significativamente o ambiente de assistência e podem impactar negativamente o cuidado prestado à
população. A administração ressalta que desacato a servidor público no exercício de suas funções constitui
infração penal conforme artigo 331 do Código Penal, sem excluir outras possibilidades de responsabilização,
como ameaça, injúria, agressão física ou dano ao patrimônio público.

A administração orienta que ao notar manifestações clínicas como fraqueza súbita em uma metade do corpo,
dificuldade para articular palavras, assimetria facial, perda abrupta da acuidade visual ou perturbações no
equilíbrio, o cidadão deve procurar imediatamente um serviço de emergência ou solicitar apoio do Serviço de



Atendimento Móvel de Urgência (Samu). O acolhimento célere é absolutamente essencial para otimizar as
perspectivas de recuperação e mitigar as consequências deixadas pelo AVC.


